
ANEXO I: Modelo de Programa de Disciplina  
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO VALE DO SÃO FRANCISCO 
PROGRAMA DE DISCIPLINA 

 
NOME  COLEGIADO CÓDIGO SEMESTRE 

 
EQUIDEOCULTURA CZOO ZOOT0096 2016.2 

CARGA HORÁRIA TEÓR: 30 PRÁT: 15 HORÁRIOS: 8:00 – 11:00h 

CURSOS ATENDIDOS SUB-TURMAS 
 

ZOOTECNIA 
 

PROFESSOR (ES) RESPONSÁVEL (EIS) TITULAÇÃO 

FERNANDA MELO PEREIRA TARAN  
DOUTORADO 

EMENTA 
Introdução à Equideocultura. Origem e evolução. Exterior, pelagens, andamentos e raças de equídeos. Manejo e alimentação, 
desde o nascimento até as categorias mais exigentes (reprodutoras e animais de esporte). Manejo reprodutivo e o sanitário. 
Aparelho digestivo e digestão e os principais alimentos utilizados na criação. Exigências nutricionais e balanceamento de rações. 
OBJETIVOS 
Proporcionar aos alunos do curso de graduação em Zootecnia conhecimentos teóricos e práticos sobre os vários segmentos da 
equideocultura do Brasil, capacitando-os para obterem uma visão do campo de atuação do profissional nesta área. Apresentar 
técnicas para criação de equinos, ressaltando os principais problemas dentro do manejo das diferentes fases de produção e os 
aspectos econômicos e sociais. 
METODOLOGIA (recursos, materiais e procedimentos) 
Aulas teóricas e práticas expositivas dos conteúdos do programa com arguição dos discentes 
 
FORMAS DE AVALIAÇÃO 
Nota 1: Prova teórica = 10 pontos 
Nota 2: Prova teórica = 10 pontos 
Nota 3: Prova teórica ou seminário = 10 pontos 
Média final = (Nota 1 + Nota 2 + Nota 3)/3 

	
  

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Numero TEMAS ABORDADOS/DETALHAMENTO DA EMENTA 
 

 
 
 

01 Introdução à Equideocultura; Origem e evolução. Importância econômica.  
02 Raças de Equinos. Principais raças internacionais e brasileiras.  
03 Exterior de equinos: morfologia muscular e esquelética.  
04 Aprumos: Defeitos totais e parciais. Método de avaliação. 
05 Prova teórica. Conteúdo das aulas anteriores. 
06 Pelagem e marcas. Identificação de diferentes pelagens e identificação de equídeos.  
07 Resenha: Preenchimento de documento de identificação de equídeos.  
08 Andamento: Caracterização de diferentes movimentos de locomoção dos equídeos.  
09 Morfofisiologia do trato digestório de equídeos.  Impactos nutricionais.  
10 Manejo nutricional e exigências nutricionais de acordo as diferentes categorias. 
11 Prova teórica. Conteúdo das aulas anteriores. 
12 Manejo sanitário do rebanho: Nutricional, higiene e sanidade.  
13 Manejo reprodutivo do garanhão e égua. 
14 Manejo do potro. Do nascimento à monta.  

15 Prova teórica/Seminário. Temas selecionados pelo professor referente ao conteúdo ministrado em sala de 
aula. 
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